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1 INTRODUÇÃO
Este texto foi concebido a partir de questionamentos originados ao longo do percurso discente-docente nos Estágios Supervisionados do Curso de Licenciatura em Geografia da FURG, quando foram vivenciadas inúmeras experiências em meio aos processos de avaliação. Em especial na realização das práticas de ensino em meio às experiências nos referidos Estágios, as quais foram determinantes para a construção do mesmo. Deste modo, este texto apresenta como tema central a pesquisa da experiência empreendida enquanto educadora em formação nos Estágios Supervisionados, com ênfase na vivência dos processos que configuram a avaliação na Educação Básica.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A pesquisa foi concebida através da metodologia voltada a uma pesquisa da própria prática docente, ou seja, do processo de autoformação, fundamentada através de revisão bibliográfica com autores vinculados ao tema, tais como: Pimenta (2006), Pimenta e Lima (2008), Freire (1980; 2002; 2007) e Hoffmann (2002; 2013). O objetivo deste estudo se embasa no entendimento da construção da avaliação em meio às diferenças e consequentes questionamentos vivenciados na experiência de estágio.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Os questionamentos originados ao longo do percurso discente-docente foram determinantes para a concepção do presente trabalho, onde busc-ase contribuir na discussão dos processos de avaliação no âmbito da Educação Básica. Para tanto, esta pesquisa foi conduzida no intuito de viabilizar uma análise acerca de um entendimento dos processos avaliativos em meio ao desenvolvimento dos estágios, apresentando suas especificidades e dialogando com teóricos a significação dos processos avaliativos constituintes dos processos de ensino e de aprendizagem. Contatamos a partir das experiências e da escrita deste trabalho, o quanto é falha uma avaliação que se sustenta como mera consequência do processo, voltada meramente à quantificação e seleção, que em nada contribui para os educandos, e o quanto é válida a avaliação envolta a utilizar-se de metodologias diversas, as quais possibilitam a verificação e a percepção do grau de progresso dos alunos ao longo das aulas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir desta pesquisa chegamos à concepção formada de que a avaliação configura-se em parte essencial dos processos de ensino e de aprendizagem, sendo um instrumento orientador para a constatação do processo de evolução dos educandos, possibilitando ao educador e a escola a concepção do que necessita vir a ser melhorado. Em tese a avaliação para ser efetivada com sucesso deve ser constituída de forma a atender os anseios dos educandos, respeitando as suas mais diversas formas de aprender, sendo concebida, não para quantificar, mas sim para qualificar. Pois no transcorrer dos caminhos da vida, a educação, o conhecimento e o saber a priori devem trazer qualidade e não frustrações.
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